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DENI

Poucos produtos conseguem 
conectar tantos setores da 

economia quanto o café. No 
Espírito Santo, essa força se 

traduz em liderança nacional 
na produção de café conilon. 

O estado concentra 69,1% 
de toda a área cultivada da 
variedade no Brasil, 286,7 

mil hectares, e responde por 
65,4% da produção nacional. 
O protagonismo, porém, não 

se limita ao campo a ativida-
de impulsiona empregos, mo-
vimenta o comércio e turismo 
e gera renda em praticamente 

todo o território capixaba.
PÁG. 07

3 em cada 10 brasileiros recorrem ao cartão de 
crédito para cobrir despesas do dia a dia
Mulheres 
são 
maioria no 
eleitorado 
capixaba; 
Serra lidera 
número de 
votantes no 
Estado

PÁG. 05

Empresa Agropecuária anunciou 
o início do processo de obtenção 
de documentos ambientais para 
a implantação de um projeto para 
produção de etanol, biogás e 
ração animal a partir da batata-
-doce. Com investimento de R$ 20 
milhões na ampliação da indústria 
e na implantação de biodigestor, a 
iniciativa amplia a capacidade pro-
dutiva e diversifica uso do tubércu-
lo fora do padrão comercial.

PÁG. 03

Lançado projeto que transforma 
batata-doce em etanol, biogás e 
nutrição animal em ciclo sustentável

PÁG. 05

TERÇA-FEIRA, 21 de Julho de 2026

PANORAMA
•• O comitê eleitoral do Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) vive uma série de disputas 
internas em seu núcleo de decisões.

PÁG. 02

PAULO FLORENCIO

PRINCÍPIO DA 
RAZOABILIDADE
PÁG. 06

Adriana Durão
Pandini.

PÁG. 08

Espírito Santo concentra quase 70% de 
toda a área cultivada de café conilon do 
Brasil e é o líder da produção nacional
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BRASIL 2030

ELEIÇÕES 2026

VICE DE FLÁVIO

SEGUNDO DECÊNDIO

A Copa do Mundo de 2026 terminou 
com a Espanha comemorando o 
seu segundo título mundial e o 
Brasil escapando por pouco de um 
vexame ainda maior. Eliminada 
pela Noruega nas oitavas de final, a 
Seleção Brasileira encerrou a Copa 
na 11ª colocação, sua segunda pior 
classificação na história. O Top 4 
da Copa do Mundo de 2026 teve a 
Espanha na primeira colocação, se-
guida por Argentina (vice-campeã), 
Inglaterra e França. Será que o 
Brasil vai ser uma seleção do nível 
da Espanha em 2030?

Ontem, segunda-feira (20), come-
çou o período para realização das 
convenções partidárias para as 
Eleições Gerais de 2026. Até 5 de 
agosto, partidos políticos e federa-
ções partidárias poderão realizar 
encontros presenciais, virtuais ou 
híbridos para definir seus candi-
datos e candidatas e formalizar 
as coligações para as disputas 
majoritárias e proporcionais.

Quem será o vice de Flávio Bolso-
naro? Para onde vão PP e União? As 
principais perguntas às vésperas 
das convenções partidárias. Como 
O GLOBO noticiou, a definição so-
bre o vice de Zem não deve ocorrer 
antes da convenção partidária, 
em 27 de julho, e só deve sair em 
agosto. O ex-governador declarou 
não ter nome preferido para o 
posto, mas que quer um "vice fi-
cha limpa". Ao ser questionado se 
poderia ser Michelle, respondeu: 
"É uma possibilidade, como outras 
também são".

Mais de R$ 2,42 bilhões começaram 
ser distribuídos, ontem, segunda-
-feira (20) aos municípios brasileiros, 
por meio do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM). O montante 
corresponde ao segundo decêndio 
de julho e é cerca de 2% maior do 
que o transferido no mesmo período 
do ano passado, quando os repasses 
somaram R$ 2,38 bilhões.

PT EM CHAMAS

PL E O REPUBLICANOS

MORAES NEGA MILEI

RECESSO DO CONGRESSO

O comitê eleitoral do Luiz Inácio Lula da Silva (PT) vive uma série de 
disputas internas em seu núcleo de decisões, com início oficial da 
campanha. Segundo apurou a Folha, há ao menos três áreas em que 
aliados tiveram desavenças e criaram impasses que Lula precisou 
arbitrar. Lula chegou a dar um soco na mesa para interromper uma 
discussão entre o ministro Sidônio Palmeira (Secretaria de Comuni-
cação) e o chefe de gabinete da Presidência, Marco Aurélio Santana 
Ribeiro, conhecido como Marcola. A briga pela condução de uma das 
mais importantes áreas na campanha, a comunicação, cresceu com 
a transferência das contas de redes digitais do presidente para o PT, 
que tem a mulher de Marcola, Nicole Briones, na coordenação.

A aliança entre o Partido Liberal (PL) e o Republicanos no Espírito Santo 
para as eleições de outubro foi confirmada na manhã do último sábado (18), 
durante encontro do PL que contou com a presença do senador carioca Flá-
vio Bolsonaro, pré-candidato a presidente. O ex-prefeito de Vitória Lorenzo 
Pazolini (Republicanos) é o pré-candidato a governador do grupo, e Maguinha 
Malta (PL), por enquanto, a pré-candidata a senadora. O senador Magno 
Malta (PL) comentou no discurso a possibilidade de ser apontado candidato 
a governador em uma chapa puro-sangue do PL. Magno argumentou que a 
aliança com o Republicanos é necessária, e que os bolsonarista precisam de 
"45 pitbulls, com sangue nos olhos no Senado" para lutar pelo impeachment 
de Alexandre de Moraes e de outros ministros do STF.

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), rejeitou 
no último sábado (18) um pedido da defesa de Jair Bolsonaro de autorização 
para uma visita do presidente da Argentina, Javier Milei, ao ex-presidente 
brasileiro na prisão domiciliar. O encontro pretendido por Bolsonaro aconte-
ceria no próximo dia 25 de julho, data em que está prevista uma viagem do 
presidente argentino ao Brasil. Na semana passada, Milei mencionou a ida 
ao Brasil para apoiar a pré-candidatura de Flávio Bolsonaro à Presidência 
pelo PL e encontrar Jair.

Congresso iniciou recesso com anúncio de acordo para compensar de-
saceleração durante eleição. As Presidências do Legislativo definem duas 
semanas de esforço concentrado para votar matérias prioritárias durante 
campanha. Teve início na última sexta-feira (17) as duas semanas de recesso 
parlamentar de meio de ano. Até o dia 31 de julho, o Congresso Nacional 
estará operando somente com servidores administrativos e a recepção de 
turistas que visitam um dos principais pontos turísticos da capital federal, 
mas nada de atividade parlamentar. Deputados e senadores devem concentrar 
os esforços nos próximos dias para negociar coligações e alianças para a 
eleição que se aproxima. O dia 5 de agosto é o prazo final para a realização 
das convenções partidárias.

Municípios capixabas 
elevam indicador 
de saúde fiscal com 
gestão cautelosa das 
contas em 2025

Os municípios do Es-
pírito Santo reduziram a 
despesa total em 2025, pri-
meiro ano de mandato das 
atuais gestões municipais, 
e melhoraram ao mesmo 
tempo os indicadores que 
medem sua saúde fi nancei-
ra. É o que aponta o anuá-
rio Finanças dos Municípios 
Capixabas, produzido pela 
Aequus Consultoria. A des-
pesa total somou R$ 26,03 
bilhões, valor 3,6% menor 
que o registrado em 2024, 
resultado de uma gestão 
mais cautelosa das contas 
públicas, comportamento 
característico do início de 
mandato.

Os gastos com custeio 
recuaram 1,9%, o equiva-
lente a R$ 220,3 milhões a 
menos, somando R$ 11,15 
bilhões. O resultado inter-
rompe uma sequência de 
altas expressivas, que havia 
somado 55,4% entre 2021 
e 2024. Já a despesa com 
pessoal subiu 5%, um acrés-
cimo de R$ 522,1 milhões, 
totalizando R$ 10,97 bilhões 
— ritmo inferior ao dos três 
anos anteriores, refl etindo 
maior cautela na gestão do 
quadro de servidores. Os 
gastos com juros e amor-
tizações da dívida cresce-
ram 8,4% (R$ 47,2 milhões 
a mais), somando R$ 606,2 
milhões, ainda o menor 
item entre as categorias de 
despesa.

Com o ajuste nas contas, 
a proporção de municípios 
capixabas com nota A ou B 
na Capag — metodologia do 
Tesouro Nacional que avalia 
a capacidade de pagamento 

dos entes públicos — voltou 
a subir, alcançando 81% das 
cidades do estado, ante 62% 
no ano anterior. O resulta-
do coloca o Espírito Santo 
na sexta posição do ranking 
nacional, acima da média 
do país, de 54%, e da região 
Sudeste, de 49%.

Os números de 2025 
mostram um movimento 
típico de início de gestão, 
com ajuste nas contas, mais 
cautela nos gastos e, como 
resultado, uma melhora 
consistente nos indicado-
res fi scais. O Espírito San-
to confi rma, mais uma vez, 
que seus municípios estão 
entre os mais bem avalia-
dos do país, ressalta Tânia 
Villela, economista e edito-
ra do anuário.

Do total de municípios 
capixabas, 74 permanece-
ram, em 2025, com a des-
pesa de pessoal do Poder 
Executivo abaixo do limite 
de alerta previsto pela Lei 
de Responsabilidade Fis-
cal, e nenhum ultrapassou 
o teto legal. As 78 câmaras 
municipais do estado tam-
bém respeitaram o limite 
de gastos com pessoal do 
Legislativo, repetindo o de-
sempenho dos anos ante-
riores.

Os dados fazem parte da 
32ª edição do anuário Finan-
ças dos Municípios Capixa-
bas, elaborado com base nas 
prestações de contas dos 78 
municípios do Espírito San-
to ao Sistema de Informa-
ções Contábeis e Fiscais do 
Setor Público Brasileiro (Si-
confi ), da Secretaria do Te-
souro Nacional.
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Lançado projeto que transforma 
batata-doce em etanol, biogás e 
nutrição animal em ciclo sustentável

A Agropecuária Vista Ale-
gre anunciou o início do 
processo de obtenção de do-
cumentos ambientais para 
a implantação de um proje-
to para produção de etanol, 
biogás e ração animal a par-
tir da batata-doce. Com in-
vestimento de R$ 20 milhões 
na ampliação da indústria 
e na implantação de biodi-
gestor, a iniciativa amplia a 
capacidade produtiva e di-
versifi ca uso do tubérculo 
fora do padrão comercial. A 
expectativa é produzir 7 mi-
lhões de litros de etanol por 
ano, dos quais 5 milhões te-
rão origem na fermentação 
da batata-doce, além de 7 
mil toneladas anuais de ra-
ção e 7 milhões de metros 
cúbicos de biogás com a in-
clusão do dejeto bovino.

O início do processo ocor-
re um ano após a apresen-
tação do projeto na Feira 
Tecnológica da Batata-Doce 
(Batatec) de 2025, em Presi-
dente Prudente (SP), animan-
do os agricultores locais. A 
edição deste ano – organiza-
da em parceria com a Agro-
pecuária Vista Alegre – acon-
tece entre os dias 23 e 26 de 
julho e reunirá produtores, 
pesquisadores e empresas li-
gadas à cadeia da batata.

Esse projeto representa 
um novo passo na estratégia 
do Better Group de investir 
em soluções que ampliam a 
efi ciência das operações e 
geram valor para os diver-
sos elos da cadeia produti-
va. Reunimos, em uma úni-
ca iniciativa, produção de 
biocombustível, geração de 
energia e nutrição animal, 

com aproveitamento inte-
gral da matéria-prima, afi r-
ma David de Carlo, gerente 
industrial da Agropecuária 
Vista Alegre. Essa proposta 
também fortalece nossa re-
lação com os produtores da 
região ao criar uma alterna-
tiva para o aproveitamento 
da batata-doce fora dos pa-
drões habituais ou exigidos 
pelo mercado de consumo.

Com a ampliação, a pro-
dução de etanol da empre-
sa saltará de 2 milhões para 
7 milhões de litros por ano, 
fortalecendo o compromis-
so do Better Group com uma 
cadeia produtiva de menor 
impacto ambiental – que 
inclui desde o etanol car-
burante utilizado em sua 
frota até o álcool destinado 
às indústrias farmacêutica, 
alimentícia e de cosméticos. 
Mais do que um avanço de 
escala, para a companhia o 
projeto materializa a econo-
mia circular na prática o bio-
digestor converte resíduos e 
dejetos bovinos em biogás, 
que gera energia térmica e 
elétrica para a própria ope-
ração e contribui para a re-
dução da pegada de carbono 
do negócio.

A matéria-prima terá ori-
gem em parcerias com pe-
quenos, médios e grandes 
produtores da região, res-
ponsáveis pelo fornecimen-
to de batata-doce. Como o 
processamento industrial 
não depende de critérios es-
téticos, ampliamos o apro-
veitamento da produção 
com redução de perdas no 
campo, comenta David de 
Carlo. Para complementar o 

abastecimento da indústria, 
a Agropecuária Vista Alegre 
também cultivará 400 hecta-
res de batata-doce irrigada 
por pivô central, com aduba-
ção feita a partir de resíduos 
orgânicos da própria opera-
ção.

Outro resultado do pro-
cessamento será a produ-
ção de Wet Distillers Grains 
(WDG, sigla em inglês para 
grãos úmidos de destilaria), 
coproduto utilizado na fabri-
cação de ração para os ani-
mais confi nados do Better 
Group. Testes laboratoriais 
apontam teor de proteína 
acima de 29% no ingredien-
te, possibilitando produção 
de aproximadamente de 7 
mil toneladas de ração por 
ano. Após a extração desse 
material, os resíduos segui-
rão para o biodigestor, onde 
serão convertidos em biogás 
para geração de energia da 
própria indústria.

Enquanto o mercado dis-
cute sustentabilidade, o Bet-
ter Group prática esse con-
ceito em cada elo da cadeia. 
Com nosso propósito de 'Ali-
mentar Hoje. Cuidando do 
Amanhã', construímos um 
sistema para entregar carne 
de excelência com impac-
to ambiental reduzido, em 
um modelo maduro de eco-
nomia circular. A transfor-
mação da batata-doce em 
diferentes produtos mostra 
como a inovação pode am-
pliar o aproveitamento dos 
recursos e criar novas opor-
tunidades para toda a cadeia 
produtiva, informa Everton 
Gardezan, gerente de ma-
rketing do Better Group.
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Quando a voz da cidade se cala
José Vicente Mendes

Há pessoas que 
ocupam cargos. 
Outras ocupam 

espaços. E existem aque-
las que, sem perceber, 
tornam-se parte da pró-
pria identidade de uma 
cidade. Alexandre Araújo 
era uma delas.

No dia 18 de julho, Li-
nhares recebeu uma no-
tícia que ninguém gosta-
ria de ouvir. Aos 51 anos, 
Alexandre partiu, pouco 
mais de um mês depois 
de descobrir um câncer 
já em estágio avançado. A 
doença foi implacável na 
velocidade com que en-
cerrou sua trajetória, mas 
não conseguiu diminuir a 
dimensão da história que 
ele construiu ao longo de 
mais de cinco décadas de 
vida.

Jornalista por voca-
ção, comunicador por 
essência, Alexandre com-

preendia como poucos 
o peso das palavras e a 
importância das pessoas. 
Durante anos integrou a 
equipe da Prefeitura de 
Linhares, onde exerceu a 
função de subsecretário 
de Comunicação, sem-
pre buscando aproximar 
o poder público da po-
pulação. Sua atuação, no 
entanto, jamais se res-
tringiu aos gabinetes. Sua 
presença era percebida 
nas ruas, nos eventos, 
nas conversas e nos bas-
tidores da vida cotidiana 
da cidade.

Nas páginas do tradi-
cional jornal O Pioneiro, 
assinava a coluna Lá e Cá, 
espaço onde registrava 
acontecimentos, perso-
nagens e momentos que 
compunham o mosaico 
social de Linhares. Falava 
de festas, encontros, ho-
menagens e celebrações, 

mas, sobretudo, falava de 
pessoas. E quem dedica 
a vida a contar histórias 
alheias, inevitavelmente, 
acaba tornando-se per-
sonagem da história co-
letiva.

Com elegância discre-
ta, cordialidade genuína 
e absoluto profissiona-
lismo, tornou-se um dos 
cerimonialistas mais res-
peitados da região. Domi-
nava a arte de conduzir 
solenidades sem jamais 
roubar a cena, empres-
tando sua voz segura aos 
momentos que marca-
vam a vida pública e pri-
vada de tantas famílias e 
instituições.

Talvez por isso sua 
ausência provoque uma 
sensação difícil de expli-
car. Algumas pessoas par-
tem deixando saudade. 
Outras deixam silêncio. 
Alexandre deixa ambos. 

Porque sua voz esteve 
presente em incontáveis 
cerimônias, eventos e ce-
lebrações; porque sua es-
crita registrou capítulos 
importantes da memória 
de Linhares; e porque sua 
convivência construiu la-
ços que ultrapassavam as 
fronteiras do jornalismo 
e da comunicação.

As cidades também 
possuem vozes. Algumas 
ecoam nas praças, ou-
tras nas redações, nos 
auditórios ou nos micro-
fones. Durante muitos 
anos, Alexandre foi uma 
dessas vozes. Não apenas 
informava os aconteci-
mentos: ajudava a dar 
sentido a eles. Era um 
elo entre pessoas, ins-
tituições e histórias, al-
guém que compreendia 
que comunicar é, antes 
de tudo, criar pertenci-
mento.

A morte interrompe a 
presença, mas não apaga 
a influência. Permane-
cem as palavras publica-
das, os eventos condu-
zidos com maestria, os 
gestos de gentileza e o 
exemplo de quem fez da 
comunicação um exercí-
cio permanente de res-
peito ao próximo.

Quando uma voz assim 
se cala, a cidade parece 
ficar, por um instante, 
menos sonora. Mas é jus-
tamente nesse silêncio 
que se percebe o tama-
nho do legado deixado 
por quem fez da própria 
vida uma ponte entre fa-
tos, pessoas e memórias.

E enquanto Linhares 
continuar contando sua 
própria história, haverá 
sempre um capítulo re-
servado àquele que, du-
rante tantos anos, aju-
dou a narrá-la.
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Mulheres são 
maioria no eleitorado 
capixaba; Serra 
lidera número de 
votantes no Estado

3 em cada 10 brasileiros 
recorrem ao cartão de crédito 
para cobrir despesas do dia a dia
• 63% dos brasileiros utilizaram o cartão de crédito nos últimos 12 meses;
• Levantamento também aponta que o empréstimo pessoal e o crédito consignado são 
utilizados, principalmente, para reorganizar as finanças;
• Mapa de Crédito da Serasa traça o perfil dos brasileiros que utilizam crédito;
• No Sudeste, cerca de 16,5 milhões de consumidores possuem cartão de crédito, 
reforçando a modalidade como a principal porta de entrada para o crédito na região. O Tribunal Superior Elei-

toral (TSE) divulgou segun-
da-feira, 20, os dados con-
solidados do eleitorado 
apto a votar nas Eleições 
2026. O Tribunal Regional 
Eleitoral do Espírito Santo 
(TRE-ES) fez o recorte dos 
dados locais e, neste ano, 
o eleitorado capixaba tota-
liza 2.990.490 pessoas ap-
tas a votar, sendo a maio-
ria composta por mulheres. 

Elas somam 1.578.618 elei-
toras, representando 53% 
do eleitorado, enquanto os 
homens totalizam 1.411.346 
eleitores, correspondendo a 
47%. Outros 0,02% dos eleito-
res optaram por não infor-
mar o gênero. Em compa-
ração com a última eleição 
geral, realizada em 2022, o 
Estado registrou crescimen-
to de 2,3% no número de 
eleitores.

O cartão de crédito con-
solidou seu papel como a 
principal modalidade de cré-
dito utilizada pelos brasilei-
ros e, cada vez mais, como 
uma ferramenta de gestão 
do orçamento e administra-
ção do orçamento domésti-
co. É o que mostra a primei-
ra edição do novo Mapa de 
Crédito da Serasa 63% da po-
pulação afi rma ter utilizado 
essa modalidade nos últimos 
12 meses, o maior índice en-
tre todas as linhas de crédito 
avaliadas.

Mais do que liderar o 

acesso ao crédito, o cartão 
também se destaca pela for-
ma como é utilizado. Segun-
do o levantamento, 30% dos 
consumidores recorrem à 
modalidade para cobrir des-
pesas diárias, enquanto 29% 
a utilizam para realizar com-
pras específi cas e 18% para 
lidar com despesas emer-
genciais de saúde. Esse com-
portamento indica que, para 
muitos brasileiros, o cartão 
deixou de ser apenas uma al-
ternativa para compras par-
celadas e passou a integrar o 
planejamento fi nanceiro co-

tidiano, afi rma Camila Mar-
tins, gerente de Crédito da 
Serasa.

Entre os fatores que ex-
plicam a preferência pela 
modalidade é a possibilida-
de de parcelar compras de 
forma compatível com o or-
çamento, apontada por 41% 
dos entrevistados. Em segui-
da, aparecem a facilidade de 
acesso (37%) e a disponibili-
dade de limite pré-aprovado 
(30%), fatores que ajudam a 
explicar a ampla presença 
do cartão na rotina fi nancei-
ra dos brasileiros.

SERRA CONCENTRA O MAIOR ELEITORADO

TAXA DE ANALFABETISMO APRESENTA PEQUENO AVANÇO

VOTO OBRIGATÓRIO X FACULTATIVO

USO DO NOME SOCIAL

ENSINO MÉDIO COMPLETO É O GRAU DE INSTRUÇÃO PREDOMINANTE

MAIS DE 825 MIL AINDA NÃO FIZERAM BIOMETRIA

AUTODECLARAÇÕES DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA QUASE DOBRA

DIFERENTES TIPOS DE CRÉDITOS, DIFERENTES FINALIDADES

CENÁRIO DE CRÉDITO NA REGIÃO SUDESTE

A Serra segue como o município com o maior número de eleitores do 
Espírito Santo. Ao todo, são 361.293 pessoas aptas a votar, o que repre-
senta 12% do eleitorado estadual. Na sequência aparecem Vila Velha, com 
347.204 eleitores, e Cariacica, com 274.219. A capital, Vitória, ocupa a 
quarta posição, com 266.229 eleitores, representando 8,9% do total do 
eleitorado estadual.
Na outra ponta do ranking está Divino de São Lourenço, município locali-
zado na região do Caparaó e com o menor número de eleitores do Estado: 
são 4.905 cidadãos aptos a votar, o equivalente a 0,16% do eleitorado 
estadual. Em seguida aparece Mucurici, com 5.149 eleitores aptos, o que 
representa 0,17% do eleitorado.

No Estado, 3,45% do eleitorado se declara analfabeto, taxa que representa 
103.130 capixabas. O índice é inferior à taxa nacional de analfabetismo, 
de 4,9%, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Na comparação com a eleição geral de 2022, a redução foi discreta: na-
quele pleito, 3,64% dos eleitores declararam ser analfabetos.

De acordo com as regras do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), o voto é obriga-
tório para eleitores entre 18 e 69 anos. No Espírito Santo, 86% do eleitorado 
está nessa faixa etária. Neste ano, 412.370 capixabas têm direito ao voto 
facultativo. Esse grupo reúne pessoas analfabetas, cidadãos com mais de 70 
anos e jovens de 16 e 17 anos, representando cerca de 13% do eleitorado 
estadual. Entre os jovens de 16 e 17 anos, 20.302 estão aptos a votar. O 
número representa uma queda de 26% em relação a 2022, quando havia 
27.730 eleitores nessa faixa etária.

O número de eleitores que declararam utilizar nome social permanece praticamen-
te inalterado desde a última eleição geral. Atualmente, são 572 pessoas com esse 
registro, o equivalente a 0,02% do eleitorado estadual.

O ensino médio completo é o grau de instrução predominante entre os eleitores 
capixabas. Ao todo, 811.919 pessoas, o equivalente a 27,15% do eleitorado, infor-
maram possuir esse nível de escolaridade.
Outros 23,20% declararam ter ensino fundamental incompleto, 18,29% possuem 
ensino médio incompleto e 11,20% afirmaram ter ensino superior completo.

Apesar da ampliação do cadastramento biométrico, 825.793 eleitores ainda não 
regularizaram o cadastro eleitoral com a biometria. Esse grupo representa 27,61% 
do eleitorado do Espírito Santo.

Neste ano, o Espírito Santo registra 47.258 pessoas com deficiência (PCDs) aptas 
a votar, número que corresponde a 1,58% do eleitorado. Em comparação com 
2022, quando 24.114 eleitores se declararam pessoas com deficiência, o total 
praticamente dobrou, indicando aumento nas autodeclarações.

Comparando as três principais modalidades de crédito, o levantamento evidencia que os consu-
midores tendem a escolher diferentes produtos conforme sua necessidade financeira. Enquanto o 
cartão de crédito aparece mais associado às despesas correntes, o empréstimo pessoal e o crédito 
consignado são utilizados, principalmente, para reorganizar as finanças. Entre os usuários dessas 
modalidades, pagar dívidas ou contas atrasadas (34% e 20%, respectivamente) e organizar a vida 
financeira (22% e 35%) concentram as principais motivações, seguidas pela necessidade de obter 
um respiro no orçamento (15% em ambas).
"Os dados mostram que cada modalidade de crédito atende a uma necessidade diferente. Antes de 
contratar qualquer uma delas, é preciso entender qual é a mais adequada para seu objetivo, avaliar 
os custos envolvidos e, principalmente, como esse compromisso vai impactar o orçamento nos pró-
ximos meses. Essa análise é essencial para que o crédito seja um aliado da organização financeira, 
e não um fator de endividamento", analisa Camila.

Os resultados da pesquisa re-
fletem um mercado de crédito 
diversificado na Região Sudeste. 
Dados do Cadastro Positivo mos-
tram que o cartão de crédito é a 
modalidade mais presente entre 
os consumidores da região, com 
16,5 milhões de pessoas, segui-
do pelo empréstimo pessoal (14,1 
milhões) e pelo crédito consigna-
do (9 milhões). Os financiamentos 
de veículos e imobiliário também 
têm participação relevante, com 
2,75 milhões e 2,88 milhões de 

consumidores, respectivamente, 
evidenciando a ampla utilização 

de diferentes modalidades de 
crédito na região.
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BOLSA FAMÍLIA

MEETING PARALIMPICO

Paulo Florencio 
É advogado, Pós-graduado em 
Direito e PhD - Doutorado em 
Ciências da Religião

TAXAÇÃO AFETA PRODUTOS

PARQUE ABERTO

AUTORIZAÇÃO ELETRÔNICA

O calendário de pagamento do 
Programa Bolsa Família de julho 
começou ontem, segunda-feira 
(20) e termina no dia 31. Os re-
passes seguem o cronograma do 
programa, sendo liberados nos 
últimos dez dias úteis do mês, 
de acordo com o dígito final do 
Número de Identificação Social 
(NIS). Neste mês, o valor médio 
é de R$ 679,19. Para receber 
o benefício, as famílias devem 
atender aos critérios do progra-
ma, manter o Cadastro Único 
(CadÚnico) atualizado e cumprir 
as condicionalidades nas áreas 
de saúde e educação, como a 
frequência escolar de crianças 
e adolescentes, a atualização 
da caderneta de vacinação e 
o acompanhamento pré-natal, 
quando aplicável. Os recursos po-
dem ser movimentados de forma 
digital pelo aplicativo Caixa Tem, 
utilizados na função débito com 
o cartão do programa ou sacados 
em terminais de autoatendimento 
da Caixa, casas lotéricas e corres-
pondentes Caixa Aqui. Pagamento 
unificado - Beneficiários que 
moram em municípios com situ-
ação de emergência ou estado de 
calamidade pública reconhecidos 
pelo Governo Federal podem ter 
o pagamento antecipado para o 
primeiro dia do calendário.

O Comitê Paralímpico Brasileiro 
(CPB) realiza sábado, 25, e domingo, 
26, as etapas de Florianópolis (SC) e 
Vitória (ES) do Meeting Paralímpico 
Loterias Caixa. Juntas, as duas capi-
tais recebem 675 esportistas, entre 
atletas do alto rendimento e jovens a 
partir da categoria sub-11. A etapa 
de Florianópolis ultrapassa os 500 
inscritos. As disputas de atletismo, 
que somam 397 representantes, 
serão divididas entre sábado e do-
mingo, na Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC). Já as provas 
de natação (95 atletas) e haltero-
filismo (17) acontecem no mesmo 
local, mas apenas no sábado. Já a 
capital capixaba reunirá 166 atletas 
em dois endereços neste sábado. 
A Universidade Federal do Espírito 
Santo (UFES) recebe 146 espor-
tistas do atletismo, enquanto 20 
nadadores fazem as provas no Clube 
Álvares Cabral. As marcas obtidas 
em todas as categorias do Meeting 
Paralímpico são válidas para os 
respectivos rankings brasileiros, 
utilizados como critério de classi-
ficação para etapas nacionais de 
competições organizadas pelo CPB, 
como as Paralimpíadas Escolares, 
as Paralimpíadas Universitárias e 
os Circuitos Brasileiros.

A incerteza provocada pelos sucessivos anúncios de taxação do 
governo dos Estados Unidos afeta as exportações capixabas des-
de abril de 2025. Na última quarta-feira (15), a confirmação de 
uma nova tarifa adicional de 25% sobre uma lista de quase 500 
produtos comercializados pelo Espírito Santo com o país norte-
-americano trouxe novas preocupações para o setor produtivo. Ao 
final da matéria, confira a linha do tempo das medidas tarifárias. 
De acordo com o presidente da Federação das Indústrias do Es-
pírito Santo (FINDES), Paulo Baraona, o Espírito Santo está entre 
os estados brasileiros mais expostos ao novo ciclo tarifário, uma 
vez que os Estados Unidos são o principal parceiro comercial do 
Estado. "A sobretaxa agrava um cenário que já vinha pressionando 
as exportações nacionais e amplia a insegurança para empresas 
brasileiras e norte-americanas. Em 2025, os Estados Unidos foram 
destino de 27% das exportações capixabas, o equivalente a US$ 
2,8 bilhões, consolidando-se como o principal parceiro comercial 
do Espírito Santo", explica.

O Parque Cultural Casa do Governador, em Vila Velha, realiza no 
dia 26 de julho (domingo) o Parque Aberto #13. A edição chega no 
último fim de semana das férias escolares, o espaço oferece das 
8 às 15 horas uma programação pensada para crianças e famílias. 
São espetáculos, oficina, visita mediada ao acervo de arte ao ar 
livre, Feira Curva de artesanato e praça de alimentação, tudo com 
entrada gratuita mediante retirada de ingresso pelo site do Par-
que ou na portaria no dia do evento. No bosque, a manhã começa 
com yoga ao ar livre às 8h30 e segue às 9h30 com a oficina de 
malabares conduzida pelo Grupo Árvore. Às 10 horas, o Parque 
oferece visita mediada ao acervo que conta com 30 obras entre 
esculturas, instalações e projetos site-specific. No palco, às 11 
horas, Rafaela Camargo apresenta um espetáculo de contação de 
história do livro "Tá Caindo Flor". A obra, com narrativa sensível, 
convida a plateia a refletir sobre a relação entre as pessoas e a 
natureza. O público é convidado a pensar sobre cuidado, pertenci-
mento e responsabilidade ambiental, unindo literatura e arte para 
estimular a imaginação, a empatia e a valorização do meio am-
biente. Às 12h30, a Turma Macakids encerra a programação com 
um pocket show dos seus maiores sucessos. O grupo capixaba de 
entretenimento infantil foi criado em 2009, e já acumula milhões 
de visualizações no Youtube e uma legião de pequenos fãs em 
todo o país. Com o lema "Entreter para Educar", a atração utiliza 
de músicas, coreografias e personagens para unir a diversão e a 
consciência ambiental.

Com a chegada das férias escolares de julho, período em que milhares 
de famílias viajam pelo Brasil e ao exterior, os Cartórios de Notas do 
Espírito Santo registraram um recorde na emissão da Autorização Ele-
trônica de Viagem (AEV), documento exigido em diversas situações para 
o deslocamento de crianças e adolescentes menores de 16 anos. Le-
vantamento do Sindicato dos Notários e Registradores do Espírito San-
to (Sinoreg-ES) mostra que 60 autorizações digitais foram emitidas em 
junho de 2026 no estado, maior volume já registrado para o mês desde 
a implantação do serviço eletrônico, em 2021. O resultado representa 
um crescimento de 20% em relação a junho de 2025, quando foram 
emitidas 50 autorizações. No acumulado do ano, já são 321 solicitações 
em todo o estado, contra 235 em 2025, aumento de 36%. A evolução 
demonstra a consolidação da versão digital da AEV entre as famílias 
capixabas, que passaram a utilizar cada vez mais o serviço eletrônico 
para organizar viagens nacionais e internacionais de menores desa-
companhados, acompanhados por apenas um dos pais ou por parentes 
e responsáveis. "O aumento na emissão da Autorização Eletrônica de 
Viagem mostra que as famílias estão incorporando cada vez mais essa 
facilidade à rotina. Em poucos minutos, é possível emitir um documento 
com a mesma segurança jurídica da versão física, sem precisar sair de 
casa, o que faz diferença principalmente em períodos de férias, quando 
as viagens se intensificam", afirma a diretora de Tabelionato de Notas do 
Sinoreg-ES, Carolina Romano.

À priori, o termo “razoabi-
lidade” parece sugerir a que 
seja adotado um valor com-
portamental moderado e 
aceitável - algo como se diz 
popularmente:” nem tudo e 
nem tanto”, ou, “nem tanto 
ao mar, nem tanto à terra” 
- uma adoção de equilíbrio, 
moderação. Buscar o cami-
nho do meio. Isso funciona, 
evita o excesso de justiça 
ou a falta dela, que a gali-
nha viva e continue a ter os 
ovos. Tal princípio pode ser 
aplicado em qualquer situa-
ção. Moralmente, podemos 
afirmar que sim, no entanto, 
na prática, tem sido tirar até 
o último centavo do deve-
dor, ou, até mesmo na lei do 
Talião: olho por olho e den-
te por dente. Isto quer dizer 
que o estremo não é nada 
razoável, ou falta de sabe-
doria.

Costumo dizer que sa-
bedoria é a capacidade de 
tomar decisão, a frase é mi-
nha, talvez, filosoficamente 
seja aceitável, desde que se 
adote uma decisão que eli-
mine as diferenças impedi-
tivas de um acordo. Alguns 
mais intransigentes dão uma 
outra definição: “Dou um boi 
para não entrar numa briga, 
e uma boiada para não sair” 
- parece não ter fechado a 
porta, porém, não com muita 
disposição de perder tempo. 
Tudo bem, sejamos, então, 
razoáveis. Como assim?

Se na justiça, o princípio 
da razoabilidade funcio-
na como um postulado que 
exige que os atos do Poder 
Público sejam pautados pelo 
bom senso, pela lógica e pela 
justiça. Deve atuar como um 
limite para evitar abusos 
e decisões arbitrárias ou 
desproporcionais, garantin-
do que os meios utilizados 

sejam adequados aos fins 
desejados. Me parece muito 
filosófico e pouco razoável 
na prática - quando um juízo 
sendo o dono do processo, 
decide suspender um paga-
mento a ser feito, cujo valor 
é de milhões a pretexto de 
garantir a conta do adverso, 
cujo valor é de tostões, isso 
não é nada razoável, é ex-
cessivo e arbitrário.

Até mesmo na Bíblia, o 
sábio Salomão no livro de 
Eclesiastes 7.16-18, adverte 
contra o extremismo e a au-
tossustentação. O texto não 
desencoraja a busca pela 
justiça, mas o rigor excessi-
vo ante a frustração do caso. 
Quando vejo um familiar exi-
gindo justiça, após ter perdi-
do um familiar por uma bala 
perdida, passo a pensar que 
sua reclamação é por uma 
indenização. Mesmo que 
seja por um direito previsto 
em lei, diria: “uma vida não 
tem preço”; mesmo que ga-
nhe a causa, esse dinheiro 
será como as trinta moedas 
de judas - maldição.

Para o cristão, o princí-
pio da razoabilidade deve 
incluir: mansidão e modera-
ção. O apóstolo Paulo exorta 
os cristãos a demonstrarem 
sua flexibilidade e bom sen-
so: “Seja a vossa razoabili-
dade conhecida de todos os 
homens. O Senhor está per-
to.” (Fl.4) “Não sejais dema-
siadamente justo, nem exa-
geradamente sábio; por que 
te destruirias a ti mesmo? 
Não seja demasiadamente 
perverso, nem louco...” (Sa-
lomão). O mais forte deve 
ser sempre mais razoável 
com os mais fracos - o mais 
rico com o mais pobre; o 
mais forte com o mais fra-
co; o mais sábio com o mais 
iuculto... Portanto, razoável!

PRINCÍPIO DA 
RAZOABILIDADE
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Espírito Santo concentra quase 70% de 
toda a área cultivada de café conilon do 
Brasil e é o líder da produção nacional

Poucos produtos conse-
guem conectar tantos setores 
da economia quanto o café. 
No Espírito Santo, essa força 
se traduz em liderança na-
cional na produção de café 
conilon. O estado concentra 
69,1% de toda a área cultivada 
da variedade no Brasil, 286,7 
mil hectares, e responde por 
65,4% da produção nacional. 
O protagonismo, porém, não 
se limita ao campo a atividade 
impulsiona empregos, movi-
menta o comércio e turismo e 
gera renda em praticamente 
todo o território capixaba.

As análises são do Connect 
Fecomércio-ES (Federação do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Espírito Santo), 
com base em seu relatório Es-
pecial Café – Retrato da eco-
nomia, com dados do Instituto 
Capixaba de Pesquisa, Assis-
tência Técnica e Extensão Ru-
ral (Incaper), Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE), Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), Orga-
nização Internacional do Café, 
Comex Stat, Embrapa e Minis-
tério do Trabalho e Emprego.

Segundo o levantamento, o 
Espírito Santo possui a segun-
da maior área cultivada de 
café do Brasil, com 424,8 mil 
hectares, sendo 286,7 mil des-
tinados ao conilon e 138,1 mil 
ao arábica. Além de liderar a 
produção nacional do coni-
lon, o estado também ocupa 
a terceira posição na produ-
ção de café arábica, com forte 
presença nas regiões de mon-
tanha, o que mostra a diver-
sidade e a competitividade 
da cafeicultura capixaba. Isso 
também colocou o estado 
como o segundo maior pro-
dutor de café do país.

O café é uma atividade 
que ultrapassa a produção 
agrícola e movimenta uma 
cadeia econômica extrema-
mente ampla. O estudo mos-
tra que seu impacto alcança a 
indústria, logística, comércio, 
turismo e serviços, gerando 
renda, empregos e oportuni-
dades em praticamente todo 
o estado. Compreender essa 
dimensão é fundamental para 
identifi car caminhos que am-
pliem a agregação de valor e 
potencializem ainda mais a 

economia do Espírito Santo, 
destacou o coordenador do 
Observatório do Comércio do 
Connect Fecomércio-ES, An-
dré Spalenza.

A força da cafeicultura tam-
bém se espalha pelo interior 
do estado. Atualmente, cerca 
de 131 mil famílias estão en-
volvidas na cadeia produtiva 
do café, distribuídas por to-
dos os municípios capixabas, 
com exceção de Vitória. São 
aproximadamente 60 mil pro-
priedades produtoras, o que 
representa dois terços das 
propriedades agrícolas do Es-
pírito Santo. Além da relevân-
cia econômica, a cafeicultura 
possui forte dimensão social. 
Cerca de 73% dos produtores 
pertencem à agricultura fami-
liar, o que amplia o impacto 
da atividade sobre a geração 
de renda e a permanência das 
famílias no meio rural.

Outro destaque do relatório 
é a geração de empregos. Ape-
nas nos meses de abril e maio 
de 2025, período de intensifi -
cação da colheita, o cultivo de 
café foi responsável pela cria-
ção de 8.065 postos formais 

de trabalho no Espírito Santo, 
resultado 29,4% superior ao re-
gistrado no mesmo período de 
2024 e o maior da série histó-
rica iniciada em 2020.

O estudo mostra ainda que 
o impacto econômico da ca-
feicultura vai muito além das 
propriedades rurais. O café 
movimenta atividades como 
benefi ciamento, armazena-
gem, transporte, industriali-
zação, exportação, cafeterias, 
turismo rural e experiências 
ligadas ao consumo, tornan-
do-se um importante vetor de 
desenvolvimento regional.

Para o presidente do Sin-
dicato dos Corretores de Café 
do Espírito Santo e diretor 
de Relações Institucionais da 
Fecomércio-ES, Marcus Ma-
galhães, a força do setor está 
justamente na integração en-
tre diferentes segmentos eco-
nômicos. A cadeia de valor do 
café é uma das mais comple-
tas e integradas da economia, 
porque conecta o campo, a 
indústria, o comércio e os 
serviços. A cada etapa, o pro-
duto recebe novos processos 
e agrega valor, desde o be-

nefi ciamento e a logística até 
chegar às cafeterias e ao con-
sumidor fi nal. Essa dinâmi-
ca faz do café um verdadeiro 
multiplicador econômico, ca-
paz de gerar empregos e im-
pulsionar o desenvolvimento 
em diferentes setores.

No mercado internacio-
nal, o protagonismo brasilei-
ro também chama a atenção. 
Em 2025, o café respondeu 
por US$ 15,6 bilhões em ex-
portações, ocupando a quin-
ta posição entre os principais 
produtos da pauta exportado-
ra nacional e representando 
cerca de 4,5% das exportações 
brasileiras.

Além dos números, no re-
latório, apontamos oportu-
nidades para ampliar a com-
petitividade da cafeicultura 
capixaba por meio da indus-
trialização, da produção de 
cafés especiais, da expansão 
do turismo de experiência, do 
fortalecimento das exporta-
ções de produtos com maior 
valor agregado e da amplia-
ção de certifi cações e práticas 
de rastreabilidade, detalhou 
André Spalenza.
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Em várias cidades do sul do país, onde 
os torcedores da Argentina e da Espanha 
assistiram a decisão da Copa do Mundo 
domingo, no mesmo espaço, aconteceu 
confusão, normalmente iniciada por argentinos 
inconformados com o resultado do jogo.

Em Pedra Azul
Os casais Renata Pessoti e José Mauro Fan-
toni, Mariusa e Cleber Bianchi passaram o 
último final de semana em Pedra Azul, e a 
conversa predominante, pelo que fui infor-
mado, girou em torno de política, notada-

mente do nosso município. Na oportunidade 
foi ventilado o nome de Bianchi para dispu-

tar a Prefeitura no próximo pleito.

De 30 de julho a 2 
de agosto estará 

acontecendo a 35ª 
Expo Agro de Castelo. 

Na programação 
exposição, 

gastronomia e 
atrações culturais.

•••••

Ninguém esperava 
que a Argentina, 

depois de brilhantes 
vitórias nos jogos 
da Copa, pudesse 
ser tão apática na 
decisão contra a 

Espanha, que deu um 
show e humilhou os 

Hermanos.

•••••

A presença do 
senador Flávio 

Bolsonaro sábado 
no Espírito Santo 
sacudiu a política 

local. Na oportunidade 
ele recebeu apoio 
do ex-prefeito de 
Vitória, Lorenzo 

Pazoli e costurou 
entendimentos que 

eram aguardados por 
outros nomes que 

pretendem disputar as 
eleições deste ano.

•••••

A temperatura 
baixou bem ontem 
em Linhares. No 
centro da cidade 
os termômetros 

registraram 23 graus.

O Vital 2026 será nos dias 10 e 11 de 
outubro, com inúmeras atrações musicais, 

mas a galera já começa a se ouriçar, porque 
o evento sacode a moçada.

Cerca de 28,1 mil alunos da rede municipal 
de ensino voltaram ontem às salas de aula 

em Linhares.
Acabou-se o período de férias.

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

•• Adriana Durão Pandini aniversariou ontem e 
celebrou a data em família. Cumprimentos da coluna

•• Fátima Coelho Durão, Denya Pandolfi Pieri, 
Rosangela Agrizzi, Luana Bridi e Eva Milena no 
condomínio Tauá sábado passado

•• Vanessa Pessoti e Marcus Vinicius Tatagiba
com a filha Ana Clara acompanharam de perto a 
comeoração dos espanhóis na conquista da Copa do 
Mundo de Futebol, uma vez que estão em Barcelona

Bom dia, Silvestre Milanez


